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Resumo
Objetivo: Investigar a associação entre o Transtorno Antissocial de Personalidade (TASP) e os Estilos
Parentais (EP) numa amostra de 50 prisioneiros sem condenação prévia, com idades entre 18 e 35 anos.
Instrumentos: Mini International Neuropsychiatric Interview (MINI) e Parental Bonding Instrument
(PBI). Resultados: Através da MINI foi verificado que 32% dos prisioneiros preenchiam critério diag-
nóstico para TASP. O uso e dependência de drogas e os Transtornos de Humor também estavam presen-
tes nesta amostra. O EP, tanto materno quanto paterno, que mais esteve associado aos TASP foi o
exercido com controle sem afeto. Conclusão: Houve associação entre o EP exercido com controle e sem
afeto com o TASP.
Palavras-chave: Transtorno antissocial de personalidade; Estilo parental; Prisioneiros.

Is the Bond between Parents and Sons Associated with the Development of Antisocial Behavior?

Abstract
Objective: To investigate the association between the Anti-Social Personality Disorder (ASPD) and
Parental Style (PS) in a sample of 50 prisoners at the ages from 18 up to 35 years-old and with no
previous convictions. Instruments: Mini International Neuropsychiatric Interview (MINI) and Parental
Bonding Instrument (PBI). Results: Through the MINI was verified that 32% of the prisoners filled the
criterion diagnosis for ASPD. The use and the addiction of non alcoholic substances and the Affective
Disorder is also verified in these sample. The maternal and paternal style that has been more associated
to ASPD was played with affectionless control. Conclusion: There was association between the PS
practiced with affectionless control and ASPD.
Keywords: Anti-social personality disorder; Parental style; Prisoners.
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Família: Matriz Social
dos Vínculos Afetivos

Os crescentes índices de violência e criminalidade,
presentes na sociedade brasileira neste início de milê-
nio, despertaram atenção das ciências humanas e so-
ciais. Independentemente de questões socioeconômicas,
a família, como matriz e alicerce do grupo social, tem
sido atingida em sua estrutura e composição. Nas últi-
mas décadas, os papéis e, especialmente, as funções de
pai e mãe, em alguma medida, tornaram-se confusos e
praticamente indiscriminados. Novas configurações fa-
miliares surgiram – às vezes com ausência do pai, outras
vezes com múltiplos pais e mães – e casais do mesmo
sexo tornaram-se mais frequentes (De Antoni, Barone, &
Koller, 2007; Falceto, 2008; Kiriakidis, 2006).

A negligência e os problemas na atenção e nos
cuidados dispensados pelos pais aos filhos são temas
centrais na Teoria do Apego (TA). Sem ignorar causas
sociais, porém enfatizando conhecimentos advindos da
etologia, da biologia evolucionária, da psicanálise e das
ciências cognitivas, Bowlby sugeriu (1988) que os pri-
meiros seis anos de vida são fundamentais para a con-
solidação de uma estrutura de personalidade hígida.
Para Bowlby, o apego consiste em um comportamento
biologicamente programado a serviço de um controle
homeostático em que um ser humano (inicialmente a
genitora ou substituta) coloca-se disponível a outro
(bebê/criança), proporcionando-lhe segurança e prote-
ção (Dalbem & Dell’Aglio, 2005; Trentacosta & Shaw,
2008). O fracasso na consolidação desta parentalidade
(parenthood), ou nos termos da TA (Bowlby, 1969/
1984a, 1973/1984b, 1974/1985), a privação do vínculo
afetivo (seja por perda ou separação), acarretam uma
série de consequências adversas.

O principal efeito da privação afetiva consiste na
edificação de uma “personalidade incapaz de afeto”
(Bowlby, 1988), com severos prejuízos na capacidade
para estabelecer relações de confiança, amizade e coo-
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peração com outras pessoas. Em termos de psicopa-
tologia, os problemas decorrentes desses modelos de
funcionamento (working models) podem manifestar-se
em condutas psicopáticas através do roubo, da violên-
cia e na conduta sexual perversa (Bowlby, 1988).

Desajustamento Familiar, Psicopatologia e Lei
Inúmeros estudos (Loeber & Dishion, 1983; McCord

1979) têm sugerido que o comportamento antissocial e
a criminalidade decorrem tanto de fatores herdados
biologicamente quanto ambientais. Filhos de pais por-
tadores de transtornos mentais graves, ou que são
usuários de álcool e outras drogas costumam apresen-
tar problemas de comportamento e um grau maior de
desadaptação social (Lichtenstein et al., 2003; Stewart,
Mezzich, & Day, 2006). Do ponto de vista ambiental
verificou-se (Butler, Fearon, Atkson, & Parker, 2007;
Slesnick & Prestopnik, 2004) que problemas relativos
a escassa supervisão parental, negligência, disciplina
áspera ou punitiva, separação conjugal ou pais soltei-
ros, família numerosa, histórico de delinquência na
família, baixo status socioeconômico, rejeição entre
pares, bullying, déficit de atenção/hiperatividade, bai-
xo QI (quociente intelectual), abandono escolar, e, final-
mente, viver em locais onde frequentemente ocorrem
crimes, representam fatores que aumentam os riscos para
comportamento criminoso. Desse modo, crianças e ado-
lescentes que foram criados em contextos como os des-
critos acima tendem a ter as chances de envolvimento
em comportamentos ilícitos aumentadas.

Com relação a quantidade e a frequencia de crimes
cometidos, foi verificado (Sourander et al., 2006) que o
fato de viver na infância e adolescência na companhia
de outros adultos – que não os pais biológicos – ou o
baixo nível de educação dos pais aumentava em pra-
ticamente três vezes o número de crimes cometidos. No
que se refere ao tipo de crime cometido, o fato de viver
com pais – que não os biológicos – ou a pouca escola-
ridade do pai estão relacionados com vários tipos de
crime. Mesmo considerando-se o uso de drogas como uma
atividade ilegal ainda não foram identificadas variáveis
preditivas incontestáveis para esse tipo de comporta-
mento. Entretanto, Sourander et al. (2006) entendem
que o uso de substâncias ilícitas difere de outros com-
portamentos que envolvem a lei, uma vez que a princi-
pal vítima é o próprio usuário.

O papel exercido por ambos os pais na prevenção de
comportamento antissocial e criminoso tem sido des-
crito como fundamental (Warr, 2007). O estudo de
Trentacosta e Shaw (2008) mostrou que a idade da mãe
na primeira gestação, sua falta de empatia e a presença
de alguns indicadores de agressividade em sua per-
sonalidade influenciaram indiretamente no desenvol-
vimento de comportamento antissocial do filho. Foi
percebida uma correlação positiva e preditiva entre as

características agressivas da mãe e o comportamento
antissocial do filho na adolescência. Duas conclusões
puderam ser descritas: por um lado, a presença de
algum componente de agressividade herdado genetica-
mente e transmitido entre a mãe e o filho; por outro, o
modelo de relação oferecido pela mãe servindo para
erigir tendências comportamentais agressivas na inte-
ração social futura.

O pai também desempenha uma função quanto ao
desenvolvimento de comportamento criminoso. Jaffee,
Moffitt, Caspi e Taylor (2003) verificaram que, em casa,
a presença de um pai com características de personali-
dade antissocial desencadeava uma conduta antissocial
no filho. Constataram que naquelas famílias em que o
pai biológico estava efetivamente presente, assumindo
sua função de cônjuge e de pai, ele próprio reduzia com-
portamentos desviantes como uso de drogas, envol-
vimento em brigas e depressão. Naqueles lares em que
o pai não assumia sua função conjugal e parental ou ele
próprio apresentava fortes indicadores de compor-
tamento antissocial ocorria aumento significativo dos
comportamentos antissociais dos filhos. Salientaram,
entretanto, que não era a frequência dos encontros, mas
a qualidade da relação que influenciava no bem-estar
da criança e, consequentemente, em seu desempenho
escolar e social.

Transtorno Antissocial de Personalidade e Crime
Até o presente parece não haver consenso sobre a

existência de um tipo único de “personalidade crimino-
sa” (Maranhão, 2003). Todavia, os comportamentos e
atos criminosos tem estado associados ao diagnóstico
de TASP (Blackburn, Logan, Donnelly, & Renwick,
2008; Hare, 1999). Dentre as principais características
do TASP, segundo o DSM-IV-TR (American Psychia-
tric Association [APA], 2003), estão: fracasso em se
conformar com as normas sociais e legais, propensão
a enganar e a tirar vantagens em relação aos outros,
impulsividade, agressividade, irresponsabilidade e au-
sência de remorso ou culpa por danos causados. As-
sim como qualquer outro Transtorno de Personalidade,
o TASP não deve ser diagnosticado antes dos dezoito
anos de idade.

A prevalência do TASP na população geral é maior
entre os homens, chegando a 3:1 em relação às mulhe-
res. Geralmente o diagnóstico de TASP aparece asso-
ciado às classes sociais menos favorecidas, sendo que
um padrão familiar em parentes de primeiro grau de
homens com TASP foi observado (Kaplan, Sadock, &
Grebb, 1997). Contudo, Morana, Stone e Abdalla-Filho
(2006) apontaram que até hoje não foram encontrados
genes específicos para os Transtornos de Personalidade,
mas sim para sua predisposição. Esses mesmos autores
e outros (Hare, 1999) destacam que, apesar de os indi-
víduos portadores de TASP cometerem atos antissociais
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e criminosos contínuos, esse diagnóstico não pode ser
sinônimo de criminalidade.

Apesar de pessoas portadoras de outros Transtor-
nos de Personalidade, como os borderlines e os para-
nóides também se envolverem com a Lei e a Justiça
(Kernberg, 1995), é o diagnóstico de TASP que mais
aparece associado à criminalidade. Teitelbaum e Pas-
sos (1999) em um levantamento sobre prevalência de
transtornos mentais na população penitenciária do
Estado do Rio Grande do Sul encontram TASP em
22,6% da amostra.

No que tange a terminologia, Morana et al. (2006)
ressaltam que o termo Personalidade Antissocial per-
tence à área médica, ao passo que a expressão psicopata
foi absorvida pelo Direito.

Método

Objetivos
Objetivo Principal. Verificar a associação entre Es-

tilo Parental e Transtorno Antissocial de Personalidade
em apenados.

Objetivos Específicos. (a) Verificar a presença do
transtorno de Eixo I mais freqüentes na população de
apenados; (b) Verificar a associação entre os transtor-
nos psiquiátricos mais freqüentes e o tipo de crime/deli-
to cometido; (c) Verificar a frequência dos Estilos
Parentais e sua associação com os transtornos psiquiá-
tricos e a tipificação criminal.

Participantes
Foram entrevistados 54 presidiários do sexo mascu-

lino. Desses, quatro participantes foram excluídos uma
vez que dois preenchiam critério de exclusão (Retardo
Mental avaliado clinicamente) e outros dois optaram
por não participar da pesquisa. A amostra não-pro-
babilística intencional ficou composta por 50 prisionei-
ros do sexo masculino, com idades entre 18 e 35 anos
(M= 22,3 e DP= 3,9), que se encontravam em cumpri-
mento de prisão preventiva ou provisória sem condena-
ção prévia. A Tabela 1 apresenta informações sobre o
perfil sociodemográfico dos apenados.

Instrumentos
MINI (Mini International Neuropsychiatric Inter-

view). A MINI é uma entrevista diagnóstica estruturada
que se destaca por sua forma rápida e simples de aplica-
ção e levantamento, assim como a prioridade dada à
exploração dos transtornos atuais (Amorin, 2000). A
MINI foi elaborada para ser utilizada em ensaios clíni-
cos e em cuidados primários. Neste estudo, optamos pela
utilização de uma versão reduzida da MINI, que explo-
ra quatorze diagnósticos do Eixo I e o Transtorno
Antissocial de Personalidade (Eixo II).

Em relação à confiabilidade, a MINI apresentou na
sua validação (Amorin, 2000) uma concordância entre
avaliadores e teste-reteste > 0,75 para todos os diag-
nósticos, exceto para episódio maníaco atual (0,35).

PBI (Parental Bonding Instrument). Com relação
ao tipo de vínculo estabelecido entre pais e filhos, ou
aos Estilos Parentais (EP), o instrumento utilizado foi o
Parental Bonding Instrument (PBI), desenvolvido por
Parker (1979). O PBI é um instrumento autoaplicável
Tipo Likert (0-3) com 25 perguntas em relação ao pai e
à mãe, nas quais o sujeito responde o quanto o compor-
tamento descrito corresponde ao de seus pais, tendo em
vista o período de convivência até a idade de dezesseis
anos do entrevistado. O tempo de aplicação médio é de
quinze minutos. O PBI foi idealizado para medir dois
fatores: Cuidado (care) e Superproteção (overprotec-
tion), acessadas independentemente para a relação com
o pai e a mãe. O fator Cuidado irá aferir afeto, calor,
disponibilidade versus frieza e rejeição. À Superproteção
corresponderá intrusão, controle, versus encorajamento
da autonomia (Hauck et al., 2006; Overbeek, Volleberg,
Meeus, Graaf, & Engels, 2004). A partir das combina-

Tabela 1
Perfil Sociodemográfico dos Presidiários (n = 50)

Características sociodemográficas (F) %

Cor
Branca (26) 52%
Parda (15) 30%
Negra (8) 16%
Amarela (1) 2%

Escolaridade
Ensino fundamental (35) 70%
Ensino médio (12) 24%
Ensino superior incompleto (3) 6%

Estado civil
Solteiro (34) 66%
Casado/amigado (14) 28%
Separado (2) 4%

Situação Laboral
Trabalhando (22) 44%
Desempregado/fora do mercado (20) 40%
Bicos (8) 16%

Renda dos últimos seis meses (legal e ilegal)
Zero a R$ 1.000,00 (15) 30%
1.001,00 a 3.000,00 (15) 30%
3.001,00 a 5.000,00 (14) 28%
5.001,00 a 7.000,00 (3) 6%
7.001,00 a 10.000,00 (1) 2%
Mais de 10.000,00 (2) 4%
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ções dos dois fatores, o PBI sugere a existência de qua-
tro tipos de vínculos entre pais e filhos que são descritos
como: parentalidade ótima (optimal parenting), pa-
rentalidade negligente (neglectful parenting), controle
sem afeto (affectionless control) e controle com afeto
(affectionate constraint).

Dentre outros instrumentos que avaliam EP, o PBI
foi escolhido para este estudo devido às suas caracterís-
ticas psicométricas e, sobretudo, por estar baseado na
TA (Schneider & Ramires, 2007). Na validação deste
instrumento no contexto brasileiro, os responsáveis
(Hauck et al., 2006) optaram pelo levantamento origi-
nal que considera duas dimensões e não as três propos-
tas atualmente em alguns estudos (Terra et al., 2009).

Procedimentos de Coleta
Mediante autorização do Diretor do Presídio Cen-

tral de Porto Alegre (PCPA), foram colocados à dispo-
sição dos pesquisadores todos os prisioneiros que se
encontravam numa das galerias daquele estabeleci-
mento. Nessa galeria, são abrigados diariamente, em
média, vinte indivíduos que ingressaram no Sistema
Penitenciário do Rio Grande do Sul com prisão provi-
sória ou preventiva. Todas as manhãs, esses novos pri-
sioneiros são encaminhados ao Setor de Triagem onde
passam por entrevistas com psicólogos e assistentes
sociais. Às segundas-feiras, entre oito e dez horas da
manhã, o policial militar responsável pela coordena-
ção da Triagem separava os detentos que preenchiam os
critérios de idade e de primariedade, e os que se encon-
travam dentro dos critérios eram convidados a parti-
cipar da pesquisa ao longo daquela semana. O proce-
dimento de coleta estendeu-se de novembro de 2008 a
janeiro de 2009.

Todas as entrevistas foram realizadas nas salas de
triagem do PCPA por um dos pesquisadores e tiveram a
duração de cerca de uma hora e trinta minutos.

Questões Éticas
Os aspectos éticos que garantem a integridade dos

participantes foram assegurados com base na Resolu-
ção 196 do Conselho Nacional de Saúde, que regula e
normatiza a pesquisa com seres humanos no Brasil (Con-
selho Nacional de Saúde, 1996). Após decidirem parti-
cipar do estudo, todos os entrevistados preencheram o
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
Este termo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Faculdade de Psicologia da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (Protocolo 029/2008
UFRGS). A todos foi garantido o direito de não partici-
par da pesquisa, esclarecendo que não seriam, de modo
algum, penalizados por tal decisão.

Procedimentos de Análise
Especificamente para este estudo foram analisados

os três diagnósticos psiquiátricos mais frequentes nesta
amostra: TASP, Transtornos de Humor e Abuso/Depen-
dência de álcool e outras drogas. Optou-se por unificar
os casos de Episódio Depressivo Maior, de Transtorno
Distímico e de Episódio Hipomaníaco sob a denomina-
ção de Transtornos de Humor (TH).

Em relação ao PBI, foi solicitado àqueles apenados
que não se lembravam dos pais ou que referiam não ter
convivido com algum deles, que não respondessem às
perguntas relativas àquele genitor. Da mesma forma, os
presidiários que haviam sido criados por pessoas que
não os pais biológicos (irmãos, avós, tios, outros paren-
tes) também foram orientados a não responder sobre
aquele familiar mesmo que ele tivesse ocupado o papel
paterno ou materno.

Ainda no que tange aos apenados, foi realizada, a
partir do levantamento dos tipos de crimes cometidos,
uma categorização da tipificação criminal baseada no
Código Penal Brasileiro e nas sugestões de uma bacha-
rela em Direito com Mestrado em Psicologia. Essa me-
dida possibilitou agrupar em três categorias os delitos/
crimes mais frequentes.

Foram consideradas significativas as diferenças com
p< 0,05. Todas as análises estatísticas foram realizadas
com a versão 16.0 do SPSS.

Resultados

A MINI possibilitou que fossem encontrados os di-
agnósticos psiquiátricos mais frequentes na amostra de
presidiários. Dentre os participantes, 20% não preen-
cheram critério para qualquer diagnóstico. Do restante,
a maior parte foi diagnosticada como abusadores/depen-
dentes álcool e outras drogas (64%). Um número consi-
derável dos entrevistados preencheu critérios diagnós-
ticos para Transtornos de Humor (TH), e cerca de um
terço dos apenados (16 casos) foi diagnosticado como
portador de Transtornos Antissocial de Personalidade
(TASP). A Tabela 2 mostra os diagnósticos psiquiá-
tricos mais freqüentes encontrados nessa amostra, con-
siderando-se os casos de comorbidade.

Tabela 2
Percentual dos Diagnósticos Psiquiátricos conforme a
MINI

Diagnósticos psiquiátricos (F) %

Abuso/dependência de álcool e outras drogas (32) 64%
Transtornos de Humor (23) 46%
Transtorno Antissocial de Personalidade (16) 32%
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Verificou-se que 14,7% (cinco participantes) daque-
les que eram portadores de transtorno de humor tam-
bém preencheram diagnóstico para TASP. Por outro lado,
41,2% (14 participantes) daqueles que apresentavam
transtorno de abuso/dependência de álcool e outras
drogas apresentavam comorbidade com TASP. Dentre
os que receberam diagnósticos psiquiátricos, 10,3%
(quatro participantes) preencheram critérios para os três
diagnósticos.

Em relação à associação entre diagnóstico psiquiá-
trico e perfil sociodemográfico verificou-se que apenas
19% daqueles diagnosticados como TASP casaram-se
em comparação com os que não receberam este diag-
nóstico (58,8%). Observou-se também que aqueles que
não preencheram critérios para qualquer diagnóstico
(dez participantes) tiveram renda, nos últimos seis me-
ses, superior aos que foram diagnosticados. Em relação
ao desempenho escolar, foi averiguado que, indepen-
dentemente da substância consumida, houve tendência
à evasão escolar ao final do ensino fundamental. Por

fim, foi constatado que nenhum dos componentes do
grupo que foi diagnosticado como antissocial chegou
ao ensino superior.

Posteriormente, buscou-se verificar a existência de
associação entre diagnóstico psiquiátrico e a tipificação
criminal através da análise do Qui-quadrado. Na cate-
goria dos crimes contra o patrimônio, foram incluídos
roubo, furto, receptação e estelionato. Nos crimes con-
tra a pessoa: homicídio, tentativa de homicídio, agres-
são, lesão corporal, ameaça, atentado violento ao pudor
e injúria. Entre os crimes contra a ordem pública, fo-
ram inseridos o tráfico de drogas, o porte de arma, a
perturbação da ordem pública e o dirigir sem permis-
são. Como um prisioneiro poderia ter mais de um diag-
nóstico, essa análise foi feita separadamente por diag-
nóstico. Foi encontrada associação entre os tipos de
crimes cometidos e os diagnósticos de Abuso/Depen-
dência de álcool e outras drogas e o TH. Esses diagnós-
ticos estiveram mais associados aos crimes contra o
patrimônio (CCP) do que a outros crimes. (Tabela 3).

Tabela 3
Tipificação Criminal em Relação ao Diagnóstico Psiquiátrico

Tipificação criminal          TASP                  Abuso/Dependênciade substância                     TH
        (F) %          (F) % (F) %

Crimes contra patrimônio (7) 43,8% (16) 50,0% (13) 52,2%
Crimes contra pessoa (2) 12,5% (4) 12,5% (2) 16,7%
Crimes contra ordem pública (7) 43,8% (12) 37,5% (8) 33,3%
Total (16) 100% (32) 100% (23) 100%

Qui-quadrado 3,1 7,0 7,9
p < 0,23 0,04 0,02

Cabe destacar que os crimes contra a ordem pública
– nos quais está contido o tráfico de drogas – ocuparam
o segundo lugar entre abusadores/dependentes de subs-
tância. Isso demonstra que estes indivíduos cometem
mais frequentemente outros tipos de crimes, diferente-
mente daqueles especificamente relacionados com o trá-
fico de drogas.

No Parental Bonding Instrument, as médias desta
amostra para o fator Cuidado ficaram em 26,69 para
mãe e 22,80 para o pai; para o fator Superproteção, foi
encontrada uma média de 17,18 para mãe e de 17,22
para o pai. Originalmente o ponto de corte para o Cui-
dado materno é de 27,0 e o paterno de 24,0. No que se
refere à Superproteção, o ponto de corte é em 13,5 para
a mãe e 12,5 para o pai (Parker, 1979).

A partir dos pontos de corte, foram calculados os
Estilos Parentais de cada participante. Dessa forma, o
PBI permitiu verificar que o Estilo Parental que melhor
descreve as experiências dos prisioneiros com seus pais
foi aquele exercido com controle sem afeto (ver Tabela

4). A Tabela 4 também apresenta valores de Qui-qua-
drado para Estilos Parentais paternos e maternos e seu
nível de significância. É interessante observar que ape-
nas dois apenados consideraram a mãe negligente, ao
passo que nenhum dos entrevistados considerou o pai
negligente.

Tabela 4
Estilos Parentais (EP) conforme o Genitor

Estilo Parental Pai Mãe
(F) % (F) %

Controle sem afeto (20) 40% (21) 42%
Controle com afeto (10) 20% (18) 36%
Parentalidade ótima (6) 12% (8) 16%
Parentalidade negligente _ (2) 4%
Total 100% 100%

Qui-quadrado 8,7 19
p < 0,02 0,001
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Quando analisado de forma comparativa nos diver-
sos diagnósticos, o PBI mostrou resultados interessan-
tes. As médias dos fatores Cuidado e Superproteção,
avaliadas através do Teste t para amostras independen-
tes, foram diferentes somente entre os portadores de
TASP e aqueles que não possuíam este diagnóstico, con-
forme se observa na Tabela 5.

Tabela 5
Diferenças entre o Cuidado e a Proteção a partir do
Diagnóstico de TASP

Fator Com TASP Sem TASP p <

Cuidado
      Mãe 23,12 28,42 0,014
      Pai 17,10 25,00 0,037

Superproteção
     Mãe 16,31 17,60 n.s
     Pai 18,00 16,92 n.s

Nota. n.s não significativo.

A análise através do Qui-Quadrado da associação
entre o EP e o tipo de crime cometido não foi estatisti-
camente significativa, mas permitiu constatar que o con-
trole exercido sem afeto, tanto por parte da mãe quanto
do pai, também estava relacionado, principalmente, aos
crimes contra o patrimônio (Tabela 6).

Pai e mãe que exerceram controle sem afeto respon-
deram por 62,5% dos TASP. Com exceção da paren-
talidade negligente para o pai, o diagnóstico de TASP
distribuiu-se entre todos os Estilos Parentais. É inte-
ressante notar que dos 14 participantes que não preen-
cheram o PBI em relação ao pai, devido aos critérios
estabelecidos neste estudo, seis foram diagnosticados
como TASP. Por sua vez, em relação à mãe, todos pre-
encheram o PBI. O resultado mais significativo e que
confirma suposições iniciais foi de que a maior
frequência de TASP foi encontrada entre indivíduos em
que ambos os pais exerciam controle sem afeto.

Discussão

Em relação aos diagnósticos psiquiátricos, não sur-
preende o fato de que a maioria dos entrevistados fizes-
se uso de substâncias psicoativas. Diversos estudos
(Belenko & Peugh, 2005; Fletcher et al., 2007) revela-
ram índices entre 74 e 95% de presidiários envolvidos
com uso, abuso, consumo e dependência de substâncias
psicoativas. Estudo recentemente realizado com prisio-
neiros gaúchos revelou que problemas envolvendo uso
de álcool e outras drogas representam a área de maior
vulnerabilidade apontada tanto pelos próprios apenados
quanto por seus familiares (Ricaldo da Rosa & De
Antoni, 2007). A literatura demonstra haver a presença
de comorbidades psiquiátricas entre os indivíduos de-
pendentes de álcool e outras drogas encontrando na po-
pulação geral que faz uso de drogas 26% com Transtor-
nos de Humor e 18% com TASP (Zaleski et al., 2006).
De fato, os TP do Cluster B e o TH em especial o Bipolar
têm sido descritos como apresentando altas taxas de
comorbidades com dependência química (Lara, Pinto,
Akiskal & Akiskal, 2006; Weiss, 2004). Além disso, a
associação entre aumento da violência e criminalidade
com o uso de drogas, especialmente uma epidemia pelo
uso de crack, vem recebendo destaque em nosso contex-
to brasileiro (Kessler & Pechansky, 2008).

Considerando que os participantes eram pessoas em
conflito com a lei, pode-se supor que: (a) tanto a depen-
dência de drogas quanto a doença psiquiátrica são mais
graves, o que gera um nível de desadaptação social tão
intenso que impõe a necessidade de privar tal indivíduo
de sua liberdade, retirando-o do convívio social; (b) por
outro lado, pode-se conjeturar que a recente privação da
liberdade poderia estar se constituindo numa situação
geradora de tensão capaz de produzir alterações impor-
tantes no estado mental. Tais alterações estariam even-
tualmente relacionadas a sintomas de abstinência de
drogas refletidos em alteração do humor. (c) Por últi-
mo, vale assinalar que a literatura psicodinâmica desde
muito tempo (Rascovsky & Liberman, 1979) aponta uma
associação, por exemplo, entre quadros maníacos (sin-

Tabela 6
Associação entre Estilo Parental e Tipificação Criminal

Estilo Parental       Mãe         Pai

CCPt CCP CCOP CCPt CCP CCOP

Controle sem afeto (12) 54,5% (2) 33,3% (7) 33,3% (12) 60,0% (1) 50,0% (7) 50,0%
Controle com afeto (6) 27,3% (1) 16,7% (11) 52,4% (6) 30,0% _ (4) 28,6%
Parentalidade ótima (3) 13,6% (2) 33,3% (3) 14,3% (2) 10,0% (1) 50,0% (3) 21,4%
Parentalidade negligente (1) 4,5% (1) 16,7% _ _ _ _
Total (22)100% (6)100% (21)100% (20)100% (2)100% (14)100%

Nota. CCPt =Crimes contra patrimônio; CCP = crimes contra pessoa; CCOP = crimes contra ordem pública.
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tomatologia que atualmente compõe alguns dos trans-
tornos presentes nos Transtornos de Humor) e psicopatia
(atualmente denominada de TASP).

Em relação à tipificação criminal, ficou evidente a
ocorrência de delitos/crimes envolvendo o patrimônio
alheio, principalmente entre os TH e os usuários de ál-
cool e drogas. Este resultado está em consonância com
os levantamentos estatísticos dos anos de 2008 e 2009
da Secretaria da Segurança Pública do Rio Grande do
Sul sobre a criminalidade (2008, 2009), nos quais o fur-
to, o roubo e o estelionato ocupam as três primeiras po-
sições no ranking. Pode haver associação entre esses
transtornos psiquiátricos e os crimes contra o patrimônio
quando se aventa para a possibilidade de que a finali-
dade dos crimes seja a obtenção de dinheiro para finan-
ciar o consumo de drogas. A droga poderia ainda servir
como antídoto, um medicamento ilusório para proble-
mas relacionados à auto-estima ou outros déficits na
personalidade (Khantzian, 1980, 1991). Cabe destacar
que os crimes envolvendo furtos e roubos também fo-
ram descritos como os mais frequentes numa amostra
de usuários de cocaína e crack na cidade de Miami
(Inciardi, 1991).

Algumas teorias sugerem (Shoemaker, 1990) que a
desigualdade social, refletida na má distribuição de ren-
da, possa contribuir para o aumento da criminalidade,
uma vez que o acesso à educação de qualidade e ao
mercado de trabalho são limitados. Nesse sentido, a
possibilidade de que os crimes contra o patrimônio sir-
vam para a manutenção e a sustentação da dependência
de substâncias químicas tem sido uma explicação viá-
vel (Inciardi, 2001). No entanto, a partir dos resultados
desse estudo é possível verificar que quanto mais doen-
ça mental, menores são as oportunidades de emprego,
renda e escolaridade.

Por fim, em sendo correta a interpretação de que as
causas sociais desempenham um componente em dire-
ção à criminalidade, isso não deveria justificar o fato
dos comportamentos delitivos ou criminosos cometidos
não serem punidos conforme a lei. Justificá-los exclusi-
vamente por motivações de ordem social e econômica,
sem considerar as motivações psicológicas, representa-
ria uma visão parcial da realidade.

Com respeito à frequência de TASP (32%), o per-
centual está acima do encontrado para esta população
se comparado a um estudo realizado no Rio Grande do
Sul na década passada (22,6%, Teitelbaum & Passos,
1999). Ainda assim, o número pode ser considerado
esperado quando se trata de presidiários, pois certos es-
tudos chegam a apontar que entre 30 e 75% dos presi-
diários teriam TASP (APA, 2003; Kaplan et al., 1997).
A pesquisa aqui descrita permitiu constatar algumas pe-
culiaridades em relação aos TASP. Em primeiro lugar,
o maior percentual dos casos de TASP foi encontrado
naquelas famílias em que tanto a mãe quanto o pai foram

descritos como tendo exercido seus papéis e funções com
menos Cuidado e sem afeto. Este achado apontou na
direção da existência de associação entre o fracasso
parental e a saúde/doença mental, corroborando hipó-
teses iniciais deste estudo, assim como ratificando os
resultados de outros estudos que utilizaram o PBI (Enns,
Cox, & Clara, 2002). Como já havia sido descrito por
Bowlby (1988), uma mãe e, posteriormente, um pai que
realizam suas funções privando a criança de afeto, ten-
dem a conduzir à construção de um modelo de funcio-
namento patológico (working models). Consubstan-
ciando este aspecto, foi notável a baixa frequência de
respostas referindo a parentalidade ótima tanto para o
pai quanto para a mãe entre os presidiários avaliados.
Neste sentido, vale ressaltar a alta frequência de proto-
colos não preenchidos do PBI em função da não lem-
brança/convivência com a figura paterna. Este achado
encontra suporte na literatura que aponta para a pre-
sença de problemas de comportamento em adultos que
cresceram afastados do convívio com os pais biológicos
(McCord, 1979; Sourander et al., 2006). Quanto ao fato
de nenhum pai ter sido descrito como negligente, aven-
ta-se a possibilidade de que um rompimento ou afas-
tamento precoce e traumático esteja interferindo numa
avaliação judiciosa da realidade aumentando a ideali-
zação a fim de negar possíveis experiências dolorosas
envolvendo sentimentos de rejeição e abandono.

Outro achado importante foi o de que a maioria dos
componentes do grupo diagnosticado como TASP nun-
ca foram casados, apresentavam maior evasão escolar e
menor vínculo empregatício. Estes achados podem ser
considerados indicativos do problema central que en-
volve os TASP, qual seja, a aceitação e adaptação às
normas sociais. A vida em sociedade requer o estabele-
cimento de relações de compromisso e uma das princi-
pais dificuldades entre os TASP é em estabelecer e man-
ter vínculos afetivos baseados em relações de confiança
e cooperação (Bowlby, 1988). Freqüentar a escola e tra-
balhar contribuem para a aceitação das normas e regras
sociais e a internalização de limites.

Limitações e Relevância do Estudo
Apesar de confirmadas algumas hipóteses sobre a

importância dos vínculos iniciais entre pais e filhos para
o desenvolvimento de uma personalidade psicologica-
mente saudável e adaptada, não resta dúvida de que
outros fatores também são importantes. As diferenças
individuais, as estratégias de enfrentamento, a capaci-
dade de resiliência, o equilíbrio entre fatores de risco e
de proteção, o meio social (De Antoni et al., 2007), e o
imponderável, não permitem afirmar que os mesmos
estímulos evocarão sempre as mesmas respostas. Cada
indivíduo reagirá ao ambiente mediante a interferência
de inúmeras variáveis que não poderiam ser abarcadas
em um estudo da proporção em que este foi realizado.
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Outro aspecto diz respeito à ausência de um grupo de
comparação com características semelhantes. As com-
parações puderam ser realizadas somente com os dados
normativos dos instrumentos.

Em relação aos instrumentos, alguns apontamen-
tos precisam ser feitos. Existe a possibilidade da MINI
não ser o instrumento mais adequado para avaliação
de psicopatologia nesta população. Frequentemente o
instrumento diagnóstico mais utilizado na avaliação
de psicopatia entre presidiários tem sido a PCL-R –
Psychopathy Checklist Revised (Hare, 1999). Mesmo
assim, os índices encontrados estão entre os descritos
na literatura (Kaplan et al., 1997). A principal razão
para se utilizar a MINI foi o interesse em identificar
outros transtornos psiquiátricos que acometem as pes-
soas encarceradas. Todavia elementos como a baixa es-
colaridade, as possíveis sequelas do uso de drogas, a
limitada capacidade de auto-observação e introvisão,
mas principalmente a presença de comportamentos
egossintônicos podem tornar suspeita a validade das
informações prestadas, recaindo sobre as impressões
clínicas a principal fonte de informação.

Em contrapartida, o PBI mostrou-se apropriado e
de complexidade manejável por parte dos participantes.
Excetuando algumas questões (principalmente aquelas
que faziam uma afirmação negativa), a maioria dos
entrevistados não teve problemas em responder a este
instrumento. Por fim, o fato de que neste estudo a pers-
pectiva dos pais não foi considerada, sem dúvida, torna
os resultados parciais.

Em termos de relevância, o aspecto principal do es-
tudo foi a revelação de que pelo menos 1/3 dos entre-
vistados recebeu o diagnóstico de TASP e uma grande
maioria consome drogas. Esse achado demonstrou uma
tendência de elevação nas taxas de TASP entre a popu-
lação carcerária do Rio Grande do Sul em comparação
com a década passada (Teitelbaum & Passos, 1999).
Estes aspectos demonstram claramente que algum tipo
de intervenção na área da saúde mental precisa ser feita
com essas pessoas urgentemente.

Pode-se afirmar que, apesar da existência de algu-
mas tentativas de descrever e compreender o sistema
penal brasileiro, poucos estudos empíricos em psicolo-
gia foram realizados no Brasil com esta população
(Ricaldo da Rosa & De Antoni, 2007). A ausência de
política penitenciária voltada tanto para ações de segu-
rança quanto de saúde tem trazido o tema do cárcere e
da penas privativas de liberdade para as manchetes dos
jornais diuturnamente. Ações isoladas tentam remediar
o problema crônico das prisões brasileiras lotadas. Tais
ações, na maioria das vezes, não estão embasadas em
informações científicas, mas pautadas por questões
ideológicas e políticas. Neste sentido, é valido destacar
que em países, como a Finlândia (Serafin, 2003), que
adotaram uma classificação psiquiátrica quanto à per-

sonalidade do criminoso, os resultados têm sido positi-
vos. Os achados deste estudo podem ser úteis na pro-
posição de intervenções terapêuticas – não apenas
medicamentosas – mas específicas conforme a neces-
sidade dos casos.

Não é possível pensar em uma causa única para a
criminalidade, porém, na qualidade de agente de saúde
mental, cabe ao psicólogo alertar a sociedade, chaman-
do-a à percepção de que casos de criminalidade são
possíveis consequências da adoção de um modelo fa-
miliar específico. Tanto pais quanto mães parecem
apresentar dificuldade em lidar com as suas funções
maternas e paternas de oferecer proteção mas também
cuidado afetivo e caloroso para a sua prole. Tal modelo
familiar pode estar relacionado ao índice de aumento
da violência e da criminalidade em tempos atuais. Fa-
mílias despreparadas e desamparadas para exercerem
suas funções tendem a ser um criadouro de problemas
psicológicos.
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